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    Existem várias formas de escrever histórias (esta frase tem várias formas de interpretação, então, para ser mais específico, me refiro ao desenvolvimento e suas divisões). Esta história, no caso, dividi em capítulos. E, é praxe, imaginarmos essas subdivisões serem marcadas por uma palavra ou frase curta, normalmente escrita EM LETRAS GRANDES E DIFERENTES DO RESTANTE. Assim, quem lê tem um ponto “guia” para dar uma ideia do que vem pela frente.




    Certo?




    Certo! (para mim, ao menos.... Admito que ultimamente tenho lido menos e escrito mais).




    Enfim, essa é uma história escrita em capítulos.




    Porém, não vou dar nome a eles e não existirão pontos guias tradicionais para você se achar. Nada de letras grandes no topo da página. Só um número.




    Por quê? É o que imagino que se perguntou. Talvez até não tenha questionado, mas vou responder de qualquer forma: É minha história e eu escrevo como eu quiser.




    E, depois, também porque essa história não é para fazer muito sentido. Tampouco quero dar indicações do que vem pela frente.




    Use sua mente, imagine! É uma história estranha e eu quero que desperte curiosidade em quem for lê-la. Quero ver se você descobre o que está realmente acontecendo. Este é o ponto. Um desafio.




    Boa Leitura! (ou mal se não gostar... se está lendo, já comprou o livro, então para mim já está bom).




    “Às vezes o quadrado fica estranho, e precisamos sair dele para enxergar de fora o que aconteceu, mesmo que fora e dentro sejam dentro e fora”.




    Referência: Talvez alguém, não sei... se alguém falou antes não ouvi, pois para mim, o primeiro fui eu (a frase, não a ideia... e sair do quadrado já existia bem antes de eu nascer).
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    É noite e uma tempestade forte e anormal desaba sobre a cidade lavando ruas e calçadas da sujeira resultante da presença de pessoas descuidadas. Trovões e raios no céu fazem as luzes dos postes piscarem e vez ou outra assustam crianças em suas camas e forçam as almas noturnas, que só encontram paz a noite, a procurar abrigo para não se encharcar.




    Em um restaurante de estrada (não o mais higiênico da cidade, por sinal, mas, né...), porém, a vida ainda segue. Abrigados das intempéries do tempo, a maioria das pessoas que foram pegas de surpresa pela chuva repentina, agora se aquecem tomando café e comendo torta de maçã, especialidade do local. Contudo, sentado no último biombo do restaurante, com a face voltada para a janela está um homem com outros motivos para ter ido ali. Ele está sozinho e esperando ...




    Ele observa o próprio reflexo no vidro e vez ou outra prende a concentração na água que escorre pelo outro lado da janela. Aposta consigo mesmo qual gota d´água vai chegar primeiro ao fim. De repente alguém se aproxima e começa a falar:




    - Mais café, meu bem? – Pergunta a garçonete de meia idade. Está visivelmente cansada. Saturada de um dia corrido, mas sabe que não pode fechar o restaurante e mandar seus clientes embora, com o temporal que cai. O cabelo avermelhado e com as raízes acinzentadas já está bagunçado e com o coque se desfazendo, e uma gota de suor começa a aparecer no topo da testa. Deve ser suor de exaustão, pois não está calor. Em uma das mãos ela segura uma jarra de café fumegante e na outra não há nada, mas a forma como mantém os dedos (meio amarelados, inclusive), leva a crer que segura um cigarro em boa parte de seu tempo livre.




    O homem não a ouve por um instante. Está mergulhado nos pensamentos e na corrida das gotas na janela, tentando imaginar o que vem pela frente. Não sabe exatamente o que acontecerá e não saber lhe deixa desconfortável (você ficaria?).




    - Senhor?




    - Perdão! – Diz voltando a si e olhando para ela. É um rapaz relativamente jovem, na casa dos trinta anos. Charmoso, de cabelo preto penteado para trás e um casaco longo (alguns gostam, outros usam por necessidade). – O que a senhora disse?




    - Perguntei se você vai querer mais café, querido!? – Disse ela, sem ânimo algum, mas tentando ser gentil. Está bem claro que não gostaria de estar ali, naquele momento. Provavelmente em casa, embaixo das cobertas, com o marido... ou amante, vai saber!




    “Café...?” – Pensa ele, olhando para a xícara nas mãos e respondendo em seguida:




    - Não... não, obrigado! – Diz, forçando um leve sorriso enquanto a olha nos olhos – Ainda tenho um pouco... – E vira a caneca na direção da mulher. Ela limita-se a deixar escapar o ar dos pulmões reforçando sua exaustão e volta-se para os outros clientes.




    - Se precisar é só chamar!... – Diz de forma ensaiada (torcendo para que não a chame).




    Ele volta a olhar para a xícara e nota que a bebida já está fria. Pensar em beber aquele resto escuro e gelado lhe causa um pouco de nojo, então ele afasta a xícara para junto do prato, onde antes tinha um pedaço de torta de maçã. Depois disso, sem perceber, volta a mergulhar nos próprios pensamentos.




    “Que diabos...”




    Com a cabeça baixa e apoiando as mãos na nuca ele ouve a sineta sobre a porta do restaurante tilintar. Volta a levantar o corpo e, então, olha para trás em direção à entrada. Percebe que um sujeito usando casaco longo de cor escura e um chapéu acaba de entrar. Ambos pingam água sem parar. Ele olha para o homem tentando não chamar atenção e imagina se aquele seria o sujeito por quem esperava. Logo o percebe vindo em sua direção e tem a resposta: sim, era ele, o contato. (vestido assim e aparecendo de repente... meio óbvio).




    “Finalmente! Não aguentava mais ficar aqui...”.




    O homem chega ao lado da mesa e retira o chapéu revelando seu rosto (bem bonito, por sinal). É jovem, tem cabelos escuros e relativamente longos, que estão colados em sua face devido a água da chuva. Possui uma expressão serena, quase esboçando um sorriso. Então, ele abre o casaco e o retira, mexe a cabeça de um lado para outro para soltar o pescoço e senta-se sem pedir licença.




    Chacoalha os cabelos molhados com a mão e faz a água espirrar parar os lados. Depois disso começa a falar:




    - Este tempo... uma loucura, não é? Um dia isso, um dia aquilo... preferia neve de uma vez, pelo menos não escorre dentro dos meus sapatos, encharcando minhas meias. – Disse, como se já conhecesse o outro de longa data e tivessem intimidade – Meias molhadas são uma merda, não acha? – Falou, levantando o pé e apontando para o sapato. A atitude deixou o outro desconfortável.




    O homem que já estava à mesa, sem entender muito bem, aperta os olhos. Não sabe por que, mas esperava por alguém mais velho e mais sério, afinal as circunstâncias que o levaram ali eram muito importantes. Um trabalho investigativo. Uma vida em risco.




    - Sim! – Responde ele, desconfiado. – São bem desconfortáveis, mesmo... por isso eu...




    - Exato! – Interrompeu o outro - E... quanto a chuva? Que baita tempestade, hein! Dela você gosta? – Perguntou. Porém, antes que o outro respondesse, ele continuou – Nããão! Você não gosta disso, não é? De ficar ensopado... “molhar as meias, sabe?”. Mas eu gosto, por isso fiz assim. É algo que chama a atenção, bom para começar uma história. E tem a questão das meias, é claro! – Falou com um sorriso estranho.




    “Por que ele tanto fala de meias...?”




    - Sei... – Disse o outro sem entender muito bem – Olha, amigo... desculpe se pareço meio confuso, mas... é você... quem...? (e quem mais séria, caro investigador?).




    - Quem você deveria encontrar aqui? Eu mesmo, em pessoa! Por que acha que me sentei com você? Para tentar te vender uma enciclopédia ou algo assim? Não, não... não sou esse tipo de gente.




    Ignorando os comentários sarcásticos do estranho, o homem à mesa continuou:




    - E como você sabia que era eu... que era a mim que procurava? - No passado tinha sido jornalista investigativo. Hoje trabalhava como investigador particular. Estava em sua essência ser desconfiado de tudo e buscar fatos para comprovar suas ideias e teorias.




    O estranho deu uma risada.




    - Ah, qual é.... Vamos tentar manter isso sem spoilers, tudo bem? Apenas, digamos, que eu “sei” das coisas. De todas elas. Faz parte do meu trabalho... do trabalho que estou realizando no momento... da minha mais nova obra.




    - Sem spoilers? O que quer dizer?




    - Spoilers... tipo... contar algo que ainda não aconteceu e estragar a surpresa, entende? As pessoas costumam odiar spoilers, especialmente quando... estou certo ou não? – Concluiu, olhando para o nada.




    - Não... - Quero dizer... eu sei o que é um spoiler, mas não entendi porque você disse “sem spoilers “.




    - Responder isso seria um spoiler, e como eu disse... – Continuou ele, levantando a mão e fazendo um leve gesto com o indicador – Sem spoilers. Agora me diga, vendem bebida e cigarro aqui? Queria beber e fumar... “Hoje pode” como... Como dirão em uma outra época...




    - Ãh... acredito que sim... quero dizer, por que não venderiam?




    - Então, antes de continuarmos... OOU... SIM, AQUI! – Chamou a garçonete, que veio em passos lentos e parou ao lado da mesa – Eu quero uma dose de rum e uma carteira de cigarros, dos mais caros. E uma coca também.




    - Calma, homem! – Disse o outro, baixando a cabeça envergonhado... – Não precisa gritar. Eles já estão fazendo hora extra devido a tempestade...




    - E acha que eu não sei? Mas assim como sei disso, sei que posso gritar. “Mi casa es mi casa”. Entendeu? Não, não importa! Bom, enquanto o cigarro e a bebida não chegam vamos adiante...por que estamos aqui?




    - Por quê? Você quem veio ao meu encontro, sabia quem eu era, em meio a todas essas pessoas... imaginei que também saberia do que se trata... olha, se não for você quem...




    - Meu amigo, relaxe, meu caro! Sou eu, sim! E eu sei do que se trata..., mas tem gente que não sabe, então imaginei que seria interessante que um de nós explicasse... uma formalidade, entende?




    - Ãh, não? Do que você... que gente? Olha, “amigo” não estou entendendo...




    - Nossa, isso é mais difícil do que imaginei! Esta é a primeira tentativa e você está se saindo mais desconfiado que o esperado, mas tudo bem, eu dou um jeito!




    “Que o esperado? Esperado o que? “




    - Que diabos isso significa? (red flag? Não? Não sei, sei lá)




    - Nada, nada... esqueça que eu falei isso, esqueça! Vamos aos negócios, então. Você está aqui porque precisa de informações a respeito de uma garota, correto? Uma moça que desapareceu há alguns dias...




    - Eu... não sei se posso falar sobre isso... não com qualquer um... preciso manter sigilo sobre o caso. Questão de ética.




    - Homem, relaxe! Eu SEI, tá legal? Sei de tudo e tenho tudo que você precisa, aqui... Bom, mais ou menos tudo. Eu sou o informante, capicse? – Completou, vendo a garçonete chegar com um copo de rum, uma coca e uma carteira de cigarros “baratos”.




    - Ah, perfeito, obrigado! Me dê um minuto. – Disse, virando o refrigerante no copo que continha a dose. Mexeu e então deu um gole volumoso, se apoiou no banco atrás de si e acendeu um cigarro. Tragou deixando a cabeça rolar para trás e soltou a fumaça com prazer.




    - Caralho, esse é o tipo de coisa que não te ensinam na escola, tá ouvindo? – Disse, voltando a tragar profundamente e soltar a fumaça devagar – Rum, coca e cigarro... cigarro medíocre, por sinal! – Continuou olhando para ele - É, bem medíocre, mas dá pro gasto! É, meu caro... viver... aproveitar as pequenas coisas... está me entendendo?




    - Cigarro e álcool? – Pergunta o outro, nada impressionado. -Não faz meu tipo.




    O outro olha para ele, abre a boca e volta a fechar. Abre novamente e fala:




    - Sabe... é mais complicado quando se sente que se está falando sozinho, mas enfim...




    - Você não está falando sozinho, amigo! Estou ouvindo.




    - Bom, algo me diz que estou..., sei lá... – E deu um sorriso - Bom, um cigarro, um copo de rum... – Disse, dando um belo gole no copo que estava quase cheio – Concluído! Vamos em frente. Qual o próximo passo?




    - Bem, se você veio até aqui e sentou junto a mim, (sem ser convidado. Rude.) imaginei que soubesse...




    - Eu sei! Quero saber o quanto “você” sabe? Bom, que sabe, sabe, mas até onde sabe? – Falou, terminando o cigarro.




    - Sei que a filha da família Van Gareth desapareceu sem deixar pistas. E que fui contratado por eles para encontrá-la, sendo que deveria, antes de mais nada, encontrar com um informante, nesta noite, hora e local...




    - Olha só para você! – Disse o outro, sorrindo novamente e deixando fumaça escapar pela boca. Sim, ele já havia acendido outro cigarro. – Agora sim, gostei de ver, falando de forma direta. Eu sabia que tinha isso dentro de ti. Bom, voltando ao assunto... o que você acha que precisa para encontrá-la?




    - Bom... como eu disse, ela sumiu sem deixar rastro ou qualquer pista. Me falaram que o “informante” (entoou a palavra, olhando sério para o outro, que tinha pedido mais uma dose de rum e continuava fumando) me daria um Norte para resolver isso...




    O homem olhou para ele por um momento, sem responder (em meio a fumaça que já se formava sobre a mesa). Voltou a pôr um sorriso no rosto e então disse:




    - Edward... não, George... não, não, ainda não está bom. Hmmm... que tal... Jones? Isso, Jones... Jones é bom, é novo!




    Sem entender muito o investigador respondeu:




    - Como é?




    - Seu nome, oras! O que mais seria? O paradeiro da mulher? Não, não... Vê se preta mais atenção... Então, é?




    - Sim, Millo Jones. Se sabia, por que a pergunta?




    - Não foi uma pergunta, eu apenas... deixa para lá, é um bom nome, um bom nome. Agora, antes de eu te dar as informações de que precisa, diga-me Jones, você acredita que o futuro pode afetar o passado?




    Jones olhou para ele de forma estranha, surpreso com a pergunta.




    “Mas de que diabos esse sujeito está falando, agora? “.




    - Como é?




    - Oras, foi uma pergunta simples, meu caro! Você pode responder com um simples “sim” ou um “não”. Mas vamos lá, vou repetir. – Continuou falando, porém mais devagar, como se falasse com uma criança... (não sem antes dar outra tragada no fumo, esperando que mais uma dose de rum chegasse) - Você ... acredita... que... o futuro... pode... alterar... o ... passado?




    - Eu... olha, nunca parei para pensar nisso! Mas por que estamos falando disso, afinal? Achei que você viria aqui, me daria algumas informações ou pistas sobre o paradeiro da senhorita Van Gareth, e eu...




    - E você? – Interrompeu o outro.




    - E eu?... Bem, não sei exatamente dos detalhes (caso contrário, não estaria aqui, óbvio), mas continuaria a partir daí a investigação.... Não é uma ciência exata, entende?




    - Não. Quero dizer sim, eu entendo, mas quero dizer que, de fato, não é uma ciência exata. Muito pelo contrário! É caos. Um universo todo em formação, com infinitas possibilidades. Isso que o torna tão... especial, não acha?




    Jones levou as mãos ao rosto e deixou escapar, com força, o ar dos pulmões.




    “Ele deve ter bebido ainda mais antes de ter vindo, só pode... “.




    - Nossa, chega. O que você fala não faz muito sentido. Não tenho tempo para todo este drama. Por favor, apenas me responda se vai me ajudar ou não? Se não for, eu agradeço pelo seu tempo, mas terei que...




    - Me dar uma surra? – Perguntou o outro, com um sorriso na cara.




    “Mas o quê? “.




    - Não! Por que eu faria isso? Apenas irei embora e começarei a investigação por mim mesmo... Nossa, homem...




    - Calma! Jones, calma! Só estou brincando com você. Uma hora você vai entender tudo, todos vão. Vai demorar um pouco, eu sei, mas vai entender. Bem, certo... vamos aos fatos porque, sim, vou te ajudar. Dar um Norte, “capisce”?




    Ouvir essa palavra fez Jones girar os olhos sem apreciar o humor do outro.




    - Eu tenho... deixe-me me ver aqui... – E falando assim o homem tirou de dentro do casaco uma fita VHS, de aparência antiga – Ah, sim... gravações. Gravações da garota Van Garrote chegando em algum lugar.




    - É Van Gareth. – Corrigiu- lhe Jones, imaginando se o homem realmente sabia alguma coisa ou estava bêbado ao ponto de trocar palavras (ou os dois, não dava para duvidar).




    - Que seja. Gravações da Sabrina, a menina... moça, mulher, não sei, que...- Sim, sim, agora entendi. Gravações? Você tem gravações? E de onde são? Há quanto tempo foram feitas?




    - Então... Jones... – Começou a falar novamente, acendendo outro cigarro, tragando e soltando a fumaça antes de continuar - Por isso, anteriormente, lhe pedi se achava que o futuro podia mudar o passado.... Porque ainda não “sei” exatamente, de onde e quando elas são. “Kompreni”?




    - Quê? – Perguntou ele, não entendendo nada sobre a forma de raciocínio do outro – Se você tem a fita é só dizer o que viu nela. Está de brincadeira comigo?




    - Não, não! Não é tão simples. É que ainda não decidi. Bem, diga-me uma coisa, Jones: o que mais lhe atrai em uma história?




    - Que importância tem isso? (muita, Jones! Ao menos para quem gosta de histórias. Você deve saber, está lendo uma agora).




    - Terror? Mistério? Eu, particularmente, gosto de terror e mistério... mas precisamos de mais...




    “Não, não é a bebida o problema aqui. Ele é louco mesmo “.




    - E lá vai você falando coisas sem sentido outra vez... – Disse Jones, visivelmente incomodado.




    - Hmmm... Um romance, que tal? Romances são bons, prendem as pessoas fazendo com que se sintam vivendo na situação dos protagonistas (pessoas que gostam de romance, no caso. Nem todos, claro). Diga-me, Jones, você é solteiro, não é? – E voltou a tragar o cigarro esperando o outro responder.




    Jones, visivelmente incomodado com a conversa estranha voltou a deixar o ar lhe escapar dos pulmões com força, respondendo em seguida:




    - Sim, sou solteiro, por quê? – Questionou, curioso com o que o outro pudesse dizer em seguida (mas de saco cheio, também).




    - Perfeito!!!... Temos mistério, horror... romance... – Enumerou ressaltando a palavra e sorrindo - O que mais podemos pôr? Um pouco de aventura, o que acha? Aí terá para todo gosto.




    Jones voltou a pôr as mãos sobre o rosto e resmungou para si: - Quando isso vai acabar...? Senhor, que homem mais louco.




    - Você tem um revólver, não tem? Sabe se virar com armas? Sim, afinal, no passado você já se viu em grandes enrascadas. Esse é você: um solteiro aventureiro que não tem medo do perigo. E, para finalizar, as mulheres costumam te achar bastante atraente, não é?




    - Por favor! ...




    - É isso! Já sei! Já sei onde foram feitas as gravações. Aguenta aí Jones, pois já estamos quase lá.




    - Sabe? Onde foram?




    - Acredito que esteja familiarizado com uma ilha, ao Norte da nossa “bela” cidade de New Heure, onde funcionava um manicômio há algumas décadas, não? Não, não é manicômio... é uma “instituição de tratamento de problemas mentais”. Vamos manter o profissionalismo aqui!




    - A ilha de Friederich Gilbert?




    - Gostei do nome. Essa mesma. Então, a gravação foi feita lá, por uma câmera de segurança.




    - Na ilha? Mas por quê? Isso não faz sentido, não tem nada lá.




    - Acabei de falar que tinha uma “instituição de tratamento para problemas mentais”.




    - Abandonada...




    - Isso mesmo! Pense comigo, uma “instituição de...”. Ahh, que se foda! Um manicômio abandonado em uma ilha remota. Uma dama em perigo e um belo jovem tentando salvá-la. Não percebe? Tem tudo que precisa para ser uma história incrível.




    - É uma investigação e possivelmente tem uma vida em jogo, aqui. Não estou preocupado com a história que vai dar... (Jones é profissional).




    - Confie em mim, ok, só... pode ser? Uma hora você vai entender. Agora, se me der licença, vou deixar a fita com você e irei para minha casa, para retirar essas meias molhadas. Assista-a para saber melhor do que se trata e quem sabe consiga enxergar algum detalhe a mais. Ah, e pode ficar com a carteira de cigarro. Como eu disse antes, é medíocre, e não gosto de nada medíocre.




    “Não te impediu de fumar uma meia dúzia...”.




    - Finalmente algo concreto. Deveria ter começado com isso, assim teria nos poupado um bom tempo, não acha? – Respondeu ele, pegando a fita para guardar em um bolso do sobretudo. Nos cigarros, porém, não tocou.




    - Não, não acho... e sabe por que, Jones? Porque ainda não sabíamos como seria a continuidade da história... futuro e passado, lembra? Mas agora sabemos. Nos vemos em breve, campeão! Boa sorte, ok? Ok. Perfeito! “Adios compañero”.




    “Do que ele está falando agora? “.




    - Nos vemos em breve? Por que nos veríamos outra vez?




    - Olha... já falei até demais. Sem spoilers e devia entender que estou indo, pois já disse “adios”. Boa sorte, Jones! Para nós dois. Temos bastante trabalho pela frente.




    E assim o estranho colocou o chapéu e o casaco e saiu do restaurante (que estava mais para lanchonete de estrada). Logo a imagem dele se dissipou em meio a tempestade, deixando Jones com mais perguntas sem respostas do que tinha antes de chegar ali.
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    Já fazia alguns bons minutos desde que o estranho tinha partido, no entanto, Jones continuava ali sentado alternando o olhar entre a fita, que agora segurava nas mãos, e seu reflexo no vidro. Estava pensativo, confuso (respostas?... Não... Perguntas). Estava bastante intrigado com as peculiaridades do informante. Estava tentando adivinhar de onde teria saído e como ele tinha conseguido o material que daria início a investigação, além de querer saber se o que ele falara era verdade. E essa fita, de fato, serviria como evidência?




    Bom, seria fácil confirmar. Bastava assisti-la.




    Por fim, Jones decidiu que era hora de seguir em frente. Distraído, bebeu o gole final do café que ainda restava na xícara e se arrependeu logo em seguida. Estava frio e grosso devido ao pó acumulado no fundo (nojo). O líquido desceu dando-lhe um pouco de ânsia. Largou algumas notas sobre a mesa, mais que o suficiente para pagar pelo café que havia tomado, a torta de maçã que tinha comido e as doses de rum e o cigarro do estranho, que havia partido sem pagar por nada. Fechou o casaco e saiu do restaurante (sem os cigarros, claro) sentindo um sopro de vento balançar as bordas de seu sobretudo.




    Imaginou que daria de cara com uma chuva torrencial e que se encharcaria antes de conseguir encontrar um táxi, mas, para sua felicidade, não havia mais água. O tempo tinha virado, estava frio e uma fina camada de neve já começava a cobrir as calçadas e tetos dos carros.




    “Pelo menos as meias ficarão secas. “– Pensou, lembrando do peculiar informante.




    Olhou para cima vendo os flocos caindo e falou para si:




    - A primeira neve do inverno.... Lá vamos nós de novo.




    Falou baixinho, esticando a mão e deixando alguns flocos caírem sobre ela para derreter logo em seguida. Achava bonito, pelo menos até que começasse a ficar suja e incomodar.




    Aproximou-se da rua e logo conseguiu atrair a atenção de um táxi que o levou direto para o prédio onde morava sozinho (é, Jones infelizmente não tem carro). Era uma construção relativamente velha, daquelas que conforme a gente anda pelos corredores é possível ouvir o barulho dos encanamentos através da parede. Ainda bem que não existem trilhos de trem passando por perto para piorar ainda mais o barulho. Sem porteiro, Jones sacou a chave de um dos bolsos e abriu a porta indo em direção ao elevador. Apesar de ser um prédio grande, com vários apartamentos, o elevador era bastante pequeno, com uma grade que precisava ser aberta manualmente quando ele chegava ao andar. Não era incomum os moradores terem de ficar alguns minutos esperando para poder usá-lo, principalmente nos momentos de maior movimento, mas não hoje, não neste horário tardio de uma noite fria.




    Jones encontrou-o parado no térreo como se estivesse lhe esperando. Tinha o interior alaranjado e uma luz no teto que, eventualmente, piscava. Empurrando a grade que parecia gritar ao se mover, devido aos anos de ferrugem, entrou no elevador, fechou-a em seguida e apertou o botão número 15 (ele morava no 16, mas sabe né, térreo...). Retirou a fita do bolso e voltou a olhar para ela conforme o sino do elevador anunciava cada andar pelo qual ele passava.




    Ele abriu a grade, saiu e caminhou até a porta do apartamento já com a chave em mãos. Estava cansado, mas o interesse em assistir à gravação era maior que o sono e era isso que ele pretendia fazer.




    Ao entrar em seu humilde apartamento, foi até o quarto, tirou os sapatos, o casaco e as calças. Estavam todos úmidos devido a neve que pegara enquanto esperava o táxi. Vestiu uma roupa mais confortável e retornou à sala. Estava, como de costume, desorganizada.




    “Espelunca“.




    Os dias já tinham sido melhores para ele, quando tinha um emprego fixo, mas desde que havia se demitido por motivos de divergência de opinião com a chefia, as coisas haviam ficado mais difíceis, e foi preciso arrumar um lugar mais barato para morar (com vizinhos duvidosos, inclusive... esse tipo de lugar costuma atrair gente assim, normal...). Bom, seguindo...




    Parou no meio do cômodo e observou a televisão desligada à sua frente. O aparelho refletia a imagem dele como se fosse um espelho cinza escuro e levemente arredondado nos cantos. Abaixo dela, numa prateleira fina, estava um vídeo K7 e abaixo dele, em um armário que ele guardava cabos e outros itens relacionados a eletrônica, ele encontrou uma caixa de fita VHS. Era um adaptador para que ele pudesse assistir a fita que tinha recebido. A ausência de um simples tocador de DVD ou pen drive não está relacionada a “questão financeira” do rapaz... (a esta altura você já deve ter percebido, mas não custa lembrar que essa história aconteceu há algumas décadas).




    Abriu o pequeno compartimento e soprou para remover a poeira. Não se lembrava há quanto tempo já não o usava, e a nuvem de poeira que levantou com o sopro, o fez pensar que já fazia muitos anos.




    “Bons tempos... mais movimentados...” - Pensou, recordando as antigas investigações que já havia feito. Mas na verdade, não lembrou de nenhuma em específico.




    Colocou, então, a fita dentro do adaptador e o inseriu no vídeo K7. Ligou a televisão e virou a chave que mudava do cabo para o vídeo.




    Com tudo no devido lugar, sentou-se ali mesmo no chão, em frente à televisão e esperou. Por um momento tudo que via era a tela preta com um pouco de estática e seu reflexo levemente distorcido no vidro, mas, após uma pequena interferência, uma imagem se formou. O que ele via era uma pequena sala escura, sem cor. Também podia ver uma janela e através dela, sob a luz de um poste, parecia haver água e ondas quebrando numa praia. Se a gravação tinha, de fato, acontecido na ilha, certamente era de uma câmera de segurança instalada no cais de entrada do local.




    Jones esperou por alguns momentos e então a luz na sala se acendeu. A imagem tinha baixa qualidade e quando a luz surgiu foram necessários alguns segundos para acontecer um ajuste e ele poder ver que duas pessoas entraram na sala. Uma delas, um homem de chapéu, do qual ele não conseguiu ver o rosto e atrás dele uma moça de aparência jovem. Apesar de não conseguir ver detalhes finos (pense na qualidade dessa coisa!), achou reconhecer, que de fato era Sabrina Van Gareth. Quando lhe contrataram mostraram uma foto dela. Era uma moça bonita.




    - É ela, só pode ser... – Falou para si mesmo. Também já havia visto fotos dela no jornal local. Viviam numa cidade pequena e os Van Gareth eram a família mais rica da região, uma família de poder, influência e com fama de bons samaritanos.




    A garota que andava atrás do homem de chapéu parecia estar em uma espécie de transe, pois se movimentava de forma estranha, anormal. Tinha os braços soltos ao lado do corpo e o rosto sem expressão. A cabeça balançava de leve fazendo com que o cabelo, vez ou outra, lhe cobrisse parte da face.




    “Curioso... não parece estar sendo levada a força... seria mesmo um sequestro? “.




    Jones manteve-se concentrado observando e tentando tirar o máximo de proveito do que via. O que aconteceu, contudo, é que os dois apenas cruzaram a sala e o vídeo voltou a ficar escuro e com a tela estática. O investigador continuou assistindo por mais um tempo esperando que algo a mais acontecesse, porém era apenas isso e logo a transmissão acabou. Ele, curioso, voltou a fita algumas vezes tentando se concentrar nos pequenos detalhes que pudessem ter passado despercebidos, mas por fim desligou tudo.




    “De fato, há indicações que foi na ilha... Não teria por que o informante me dar a fita e mentir sobre isso. Devem ter chegado lá de barco... e agora tenho algo de concreto para direcionar meu próximo passo “.




    Levantou-se e deitou no sofá, pensativo. Queria tentar entender a lógica por trás do desaparecimento da garota. Já fazia quase um mês e ninguém havia entrado em contato com a família para pedir resgate. Não era como se ela fosse uma simples refém. Certamente, não. E a forma como ela estava na gravação também não fazia sentido. Sabrina não parecia estar sendo forçada a nada, mas sua forma de se mover também não parecia natural. Andava atrás do homem por conta própria, apesar da falta expressão e o leve balançar.




    “O que fizeram com ela? “. – Pensou ele – “Drogas? Aposto que foi isso! Mas por que lá? E, bem... por que, afinal? “.




    Jones ficou pensando. Era bom nisso (já havia feito descobertas sem mesmo ter saído de dentro do escritório), sabia ligar pontos e descobrir coisas apenas usando a lógica, mas não foi o caso na noite em questão. Mergulhado em seus pensamentos acabou ficando cansado e sem perceber, adormeceu ali mesmo, no sofá da sala (sua “espelunca”).
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    Na manhã seguinte Jones acordou cedo. Levantou e sentiu uma dor aguda nas costas. Seu velho sofá não era exatamente confortável e, nem de longe, o lugar ideal para dormir (é, o meu é assim também, mas certos hábitos não mudam, nem que sejam longe dos ideais...).




    Foi até o quarto, vestiu uma camisa, a abotoou e foi até a janela do apartamento. Olhou para fora e percebeu que a neve fina que vinha caindo desde a noite anterior já se acumulava em uma camada de mais presença, bonita. Assim como o inverno, também estava iniciando o mais novo caso do investigador.
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